
Proteja sua Criação!.

Um REMEDIO custa pouco... Um ANIMAL vale multo!

Nós lhe offerecemos para

POUCOS — Soros contra Batedeira
(de Bello Horizonte), Ver-
mifugo para porcos, etc.

CAVACCOS — Vaccina contra o garro-
tilho (Mormo), Soro anti-
tetanico (preventivo na
castração), etc.

UUKCRROS — Soro contra a pneumoen-
terite, etc.

VACCAS- Vaccina contra Manqueíra, So
ro anti-aphtoao, Soro e vaccina
contra o Carbúnculo, etc.

CÃES — Vaccina contra a Raiva (anti-
rabíca), Remédio contra a sar-
na dos cães, etc.

AVES — Vaccina contra Bouba, remé
dio para o Gogo, Vaccina con
tra espirillose, etc.

ftfferecemos mais t — Seringas Veterinárias de 10 e 20 cc., em estojo nickelado
com duas agulhas, e tudo.

o que um criador possa precisar de medicamentos, saes, misturas, instrumentos para
castração, etc., dos melhores laboratórios e dos melhores fabricantes.

Informações com os dístribuidoi'es

O. B, Martins & Ciã, Lida.
RUA SILVEIRA MARTINS, 23-A — CAIXA POSTAL 3969 - PHONE: 2-6458

— S, PAULO —
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A Vacca, Machina de Produzir
Leite

Entre todos os aniinaes domésticos, a
vacca SC destaca, como a meliior produ-
ctora de alimento humano, não só pela
economia com que couverte alimentos de
escassa ou nenhuma utilidade para nós

outros em leite, mas também por ser es
te um producto de um valor enaprecia-
vel na alimentação, especialmente de crian
ças e doentes.

Por esta razão podemos repetir a ce
lebre e precisa phrase de Hoard «A vac
ca é mãe da raça humana».

Aceitando esta denominação feliz co
mo a que mais fielmente exprime os gran
des benefícios que recebemos deste util
animal, comprebenderemos o quanto é ne
cessário (para todos os que dedicam suas
actividades á criação, ou para aquelles que
tenham de attender vaccas como parte de
sua faina agricola), conhecer algo relacio
nado a este grande «bemfeitora».

A economia do funccionamento desta

machina de produzir leite que conhece
mos por vacca, é realmente surprehen-
dente, basta dizer, que uma vacca de re
gular producção dá em um só período de
lactação, alimento sufficiente para formar
o corpo de um novilho de 500 kilos, além
da cria que durante esse tempo tem es
tado a alimentar.

B. Ér. Escribano

A secreção do leite é o prodiieto de
dois fadores: O primeiro devido a acção
«hormonios», o segundo á uma reacção
nervosa estimulada pelo tratamento que o
animal recebe.

O estimulo recebido destes corpos que
chamamos hormonios i-esulta do estado de

gestação e predomina depois do parto du
rante um periodo mais ou menos longo.

Pôde dizer-se que a quantidade de lei
te que o animal produz durante esse pe
riodo, é em grande parte devido a menor
ou maior quantidade de alimentos que con
suma, sabia previsão da natureza que por
este meio garante a vida do novo ser aos
cuidados da mãe. A intensidade deste es

timulo, quer dizer a quantidade de leite
que produz a vacca durante esse tempo,
depende da herança em primeiro lugar
e em segundo da quantidade de reservas
orgânicas que o animal possue no mo
mento do parto. Como veremos adiante o
leite que a vacca produz, abundantemen
te nesta épocha está em relação directa
com o seu estado de nutrição.

Desde que se vai distanciando da da
ta do parto, este estimulo enfraquece-se
gradativamente até o seu total desappa-
recimento e substitue-o então o estimulo
nervoso, e a vacca produzirá leite si o ali-
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mento e o tratamento que receber forem
apropriados.

Como exemplo pratico do que acalma
mos de explicar, a vacca crioula se obser
vará que coincidindo com o parto e du
rante um tempo mais ou menos longo se
gundo o seu estado de nutrição, a vacca
produzirá grande quantidade de leite, coin
cidindo esta producção com uma rapida
diminuição do peso do seu corpo. Gradual
mente vai o animal diminuindo sua pro
ducção leiteira a medida que cresce o es
timulo nervoso e desaparece o hormonio:

este descrescimo é gradual sendo muito
mais rápido durante a epocha da secca
que nas aguas por motivo da differença
na quantidade de pastagens verdes, nutri
tivas e suculentas que cobrem com excesso
as exigências para o sustento do animal
restando uma sobra para a elaboração do
leite.

• Pai-a bem attender a importantissima
parte que a alimentação exerce na pi-o-
ducção de leite, é necessário comprehen-
der que a vacca não poderá secretal-o, si
não possue cada um dos corpos que o in
tegram, a saber, agua, proteinas, gorduras,
liydrocarbonatos, saes mineraes e Vitami
nas, componentes que também se encon

tram no corpo animal, formando seus
musculos, ossos, sangue, etc.

Para aquelles que a significação des
tes termos seja obscura, damos difini-
ções em forma fácil e clara, anti-scienti-
fica possivelmente, mas indubitavelmente
capazes de leval-os a uma melhor com-

prehensão do ennunciado.

Profeina, é o nome com que se desig
nam corpos cliimicos de natureza comple
xa c em que se encontram como um dos
seus componentes o Niti-ogenio. Como
exemplos destes corpos temos a caseina do
leite, que todos conhecem por constituir
a maior parte do queijo e a clara ou al-
bumina do ovo.

Saes mineraes, comprehendem todas as
substancias inertes necessárias á vida dos

aniniaes; exemplos destes, são; sal com-
mum, a cal, a magnesia, a potassa, eti-c.

Hydrocarbonatos, são aquelles corpos
formados por tres elementos, carbono, hy-
drogenio e oxigênio, como exemplos delles,
temos o assucar, o amido, etc.

Vitaminas, incontestavelmentc já todos
tem ouvido mencionar esta palavra em oc-
casiões diversas e ainda que para a scien-
cia seja a sua composição um mysterio,
delia apenas se pôde dizer que como as

SEUS BEZERROS ESTÃO MORRENDO ?

de diarrliea, curso, pneuno-enterite ? Salve-os com VITOS
e KUROS, productos scientificos da nova Secção

Veterinária dos Lalbs. Raul Leite

Praça 15 de Novembro, 42
Rio de Janeiro

i

Rua Benjamim Constaul, 31
São Paulo

(nais de 90% de curas e por 1 ou 2 mil réis no máximo
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proteínas é de natureza muito complexa
e que sua ausência iia alimentação produz

transtornos de saúde, laes como o rachi-
tismo, esterilidade, etc.

Ao aproximar-se do parto, começa o
ubere da vacca a crescer para produzir lei
te que recebe o nome especial de «colos-
tro» e que difierencia do leite normal, por
ser mais rico em proteínas, saes mine-
raes e possuir propriedades taxativas, sa
bia previsão da natureza para limpar o
canal intestinal do recem-nascido.

O leite é produzido pela utilisação de
parte das reservas de alimentos que se
accumulam no seu organismo durante o
tempo que não tem estado a produzir e
parte do alimento que consome. Como es
tá dando parte do seu corpo á producção,
vae ella enfraqueoeudo-se, e isela coutinua
utilisação das suas reservas mais se debili
tam ao ponto de em certas novilhas fracas
desde a parição e em vaccas muito ve
lhas, os ossos se resentirem tanto ao pon
to de difficultar-lhes o andar. Emquanto
haja reservas que compensem as deficiên
cias do alimento consumido, obtem-se uma
hôa quantidade de leite, mais depressa se
acabem estas, a vacca terá de produzir
única e exclusivamente do pouco que re
cebe e si a época for de secca, quando os

alimentos não são muito abundantes, nem
nutritivos mais se resentirá ella.

Como é natural parte do alimento que
o animal consome tem de ser necessaria

mente utilisado para a sua conservação,
só o excesso sendo empregado para a pro
ducção. Esta por sua vez será regular pe
la mininia cpiantidade que receba de qual
quer dos componentes do leite, já que este
não pôde ser produzido exclusivamente de
agua.

Para exemplificar este ennunciado em
forma graphica suponhamos um tanque
que tenha uma ruptura em uma das suas
paredes. Nunca poderá encher-se sinão,
até o nivel da ruptura.

Assim animal que consome alimentos
embora em quantidade sufficiente é pobre
em proteinas para produzir 10 garrafas de
leite. Produzirá em leite tão só o que der
a proteina recebida, pois não poderá pro
duzir leite pobre nestes corpos, sendo que
o excesso dos outi-os componentes serão

desperdiçados em outro aproveitamento
alheios a finalidade da producção leiteira.

Os granjeiros práticos sabem por ex
periência que as mesmas vaccas produ
zem maior cpiantidade de leite em uns
annos que em outros e também observam
que os annos de abundancia coincidem

Quem planta e cria só tem alegria
Plante arvores, crie animaes

Sem bosques não ha sombra e nem agua; sem agua não
ha pastos; sem pastos, não ha gado, sem gado não pode
haver riqueza, cultura, liberdade e alegria no campo.

ARVORES E GADO, SAO OS ESTEIOS DO PROGRESSO NACIONAL
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com os annos de maior e melhor pro-
ducção.

Com respeito a producção a vacca lei
teira pôde ser comparada a um banco pois
enquanto no ultimo houver depósitos, con
tra elles se pôde operar porém chegará o
dia em que, pela não reposição do retira
do os chekes serão devolvidos por falta
de fundos.

A vacca é igual, sô pôde dar o que
nella se depositar, mas si estas reservas
não se renovarem encontrar-se-a um dia

«sem leite».

A producção de leite é uma verdadei
ra sangria no organismo do animal, da
qual sô se pôde recompôr durante a épo
ca de descanço, quando estiver «secca»,
tempo em que precisamente se armazenam
os alimentos que mais tarde devolverá com
interesses, especialmente, accumulando saes
mineraes, passando do balanço negativo
destes saes a que a conduzia a lactação,
a um balanço positivo, em particular de

cálcio.

Por balanço negativo de saes mineraes,
deve-se entender o seguinte:

Durante o período de lactação, a vacca
não somente nos devolve todo o cálcio.

vCV

(£

iVA

phosphoro e outros mineraes de menor im
portância que consome em seus alimentos,
más tamlsem dá ijarte de suas reservas

orgânicas, o que traz em conseqüência que
ao terminar a lactação o animal se encon
tre empobrecido destes alimentos á ponlo
de se ver seriamente affectado em sua

saúde; diz-se então que as suas reservas

mineraes são negativas ou que o seu ba
lanço mineral é negativo.

No período de descanço volta de novo
a armazenar, quer dizer, torna a um ba
lanço positivo, repetindo a desmineração
com a nova lactação.

E' por este motivo que a joratica de
pôr o gado secco em pastos, sem alimen
tação deve ser abolida, especialmente em
nosso paiz, onde em geral os pastos, como
conseqüência lógica das dificiencias do
solo, já são bastante pobres em saes mi
neraes.

A ignorância destes detalhes é em par
le a responsável pelas grandes perdas
que occorrem em animaes.

(La Cuba Agrícola)

(Junio — Í93't)

(Sdcirice C9HTM f)OIARIINU
ou CURSO fiOS BUtRROS

Formula do criador Raymundo Mascarenhas Barbosa

1 lata Rs. 14$000
12 latas Rs. 150$000

144 latas Rs. 1:656$000

Cada lata contém 12 papeis.
O porte e o registro de uma lata são Rs. 1$000

Pedidos á :

Federação Paulista de Criadores de Bovinos

Rua Senador Feijó, 4 — 3.° And. — São Paulo
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O cruzamento do zebú com
raças puras

o gado zebú carece em realidade de
especielização econômica e se bem que
venha sendo explorado como gado de car
ne, deixa muito a desejar neste sentido.
Não pode por conseguinte ser compara
do, de forma alguma, com qualquer das
verdadeiras raças de carne.

O cruzamento do zebú com raças pu
ras é um assumpto que o criador deve sub-
metter a um verdadeiro estudo, pois é
tão variado o conjuncto de factores he
reditários que entram em jogo neste ca-
•so, que se torna impossivel predizer com
certeza o que vai acontecer. A única ra
zão qgie se poderia aduzir para empre
gar este procedimento é a da rusticidade do

gado zebú; mas, por outro lado, encontra
mos o obstáculo de que este gado não
é proprio para a producção de carne;
d'ahi ser prudente esperar uma degra
dação na raça pura, embora naturalmen
te, os mestiços resultantes possuam, indis
cutivelmente, melhores aptidões que os ze-
bús puros ou que os obtidos ao cruzar o
zebú com outra raça inferior.

Se nos basearmos na prepotência, que
por via de regra é mais intensa nas raças
que tem sido cuidadosamente seleccionadas
durante um bom numero de annos, pode
mos esperar que os mestiços procedentes
do cruzamento do zebú com qualquer ra
ça selecta de carne possuam em apreciá
vel grau as boas qualidades da raça se
lecta, o que se pode ir augmentando me
diante a selecção cuidadosa.

Cruzamento do zebu com o vaccum in

dígena. — O gado zebú tem sido cruzado
extensamento com o vaccum nativo e os

mestiços resultantes tem dado bons resul
tados devido á sua -rusticidade, resistên
cia ao ataque dos carrapatos e rápido cres
cimento. Como nos mercados de muitos

países não existe ainda uma estandardi-
zação no que se i-efere á qualidade das
carnes, os novilhos mestiços do zebú são
sacrificados sem que os consumidores fa
çam reparo algum relativamente a quali
dade do producto que lhes é fornecido.

Por este motivo a mestiçagem do ze
bú se extende cada dia mais em certos

paizes, e é inegável que constitue a via
mais expedita pai-a os criadores de gado
sob as circunstancias em que actualmen-
te é desenvolvida a industria pecuaria dos
mesmos. Isto não quer dizer, porem, que
o criador se esqueça da melhoria perma
nente do seu rebanho, o que não se po

de obter, de modo algum, á força de mes-
tiçagens com o gado zebú.

Muitos zootechnistas, entre os quaes
Diffloth, Moyano-Rueda, Ruffier, etc., são
de opinião de que a mestiçagem á base
do zebú não pode ser considerada coino

pratica recommendavel em todos os ca
sos, mas, antes, como expediente passagei
ro, admissível unicamente sob o aspecto
economico circunstancial.

(A Fazenda)

(Dezembro — 1934)
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Selecção de Bovinos
O controle leiteiro

Os resultados que auferem os criado
res com a selecção dos auimaes que ex
ploram economicamente, Iraduzem-se em
proveitos e melhorias immediatas que re
dundam para a criação e criador em be
neficies apreciáveis.

Não deve ser a selecção orientada ape
nas na perfeição das linhas exteriores dos
aniinaes mas sobretudo nas das suas apti
dões productivas.

Como realizar praticamente esta se
lecção? Pela organisação do controle lei
teiro da producção. Em que consiste es
te controle leiteiro e como exercel-o? E' o
que vamos expôr.

üesde logo, não confundamos o con
trole leiteiro de producção, com o controle
da qualidade. Este ultimo tem por objecti-
vo verificar a qualidade do leite, sua com
posição chiinica afim de entregar ao con
sumo leite integro, puro e são. E' assum-
pto da alçada da hygiene. Ella intei-essa
tanto ao productor de leite como ao con
sumidor. No momento trataremos tão só
do controle da producção quantitativa das
vaccas.

E' um methodo de trabalho que vêm
da Dinamarca e especialmente da Hollan-
da. Seu principio consiste nisto. A pi^oduc-
ção do leite das vaccas submetidas ao con
trole é pesada durante toda a duração da
lactação e sua riqueza em matéria gorda
determinada. Ao fim da lactação, só as
vaccas que tenham produzido determina
da quantidade de leite rico em manteiga
serão conservadas para a reproducção. Se
rão estes os animaes que produzirão mais

e melhor. A pesada do leite é feita dia

riamente, mas seria materialmente impos
sível medir todos os dias, duas ou tres ve
zes por dia, a quantidade de gordura que
produz cada animal controlado. Chega-se a
um resultado ai^roximado ao vei-dadeiro,
effectuando-se esta medida uma vez por
mez, de modo a poder assignalar em uma
tabella de pontos a curva da producção
manteigueira do animal em prova. Fácil
será pois o granjeiro com os dados con
seguidos, retirar da reproducção aquelles
animaes que não corresponderem as con
dições mininias determinadas. O controle

À Schwytz em S. Paulo

SÔVENDE REPRODUTORES DE
"PEDIGR EE"

Visitem a

FAZENDA SANT'ANNA
EM CAMEIK"AS

lutorinaçüest; com o criador Elyseu de
Camargo, á SUA VEIGA FILHO, 1 - SÍO PAULO ou com a

FEDERAÇÃO DOS CRIADORES
São Paulo
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leileiro dá aos ascendentes e descendentes,
animaes que partieularmente se destacam
pelo seu grande valôr zootechnico.

Certo, todo o criador pode exercer,
para a sua instrucção e satisfacção pes

soal, o controle dos animaes da sua cria
ção. Sabe-se porém que para terem os re
sultados obtidos todo o seu valor, para
que influa este augmento no valôr dos ani
maes destinados a venda, é indispensável,
ser o controle effeituado por agentes alheios
a exploração e para nni conjnncto de cria
ções comparáveis, pelos mesmos agentes.
E' assim que se chegou a confiar o con
trole leiteiro ás sociedades de classes de

criadores, especialmente agrupados e or-
ganisadas para esse objectivo. Estas as
sociações são os syndicatos de controle lei
teiro. Cada syndicato possue um contro
lador que visita freqüentemente as cria
ções de proprietários filiados ao sjuidica-

ICnClRR.,
. crre; .

JlCCRf^
SriRnn.,
yLf?minos&
TuPiGRcrsa^
Trícírfi,

eÔÔGÒ^

O Gva. do CiJiiCofí
Á

Caixa Tostat-íooz-S.EuLo

to, praticando o controle leiteiro dos re
banhos.

Esses syndicatos de controle leiteiro,
são hoje em certos paizes numerosos. Fa
zem 40 annos que se vem raultiplicaudo.
Poueo numerosos no começo, elles se vêm

desenvolvendo desde ha 12 annos, em to

das as regiões da França, onde a produc-
ção do leite é mais importante, que as es
peculações sobre o gado. A Normandia,
região que se extende ao norte de Pariz,
possue hoje numerosos syndicatos que se
agrupam, pela maior parte, ao Comitê Cen
tral de Controle Leiteiro e á Sociedade Na

cional de Fomento Agrícola. Os resulta
dos comprovados por estes syndicatos de
controle são encorajantes. Póde-se affinnar,
que elles collocam em evidencia rebanhos
de qualidades leiteiras que nem os pro-
I)rios granjeiros antes suspeitavam.

(Be um jornal francez)

SALITEE DO CHILE

ADUBO AZOTADO NATURAL

SOLÚVEL, EEEICIENTE, ECONOMICO

USADO NA AGRICULTURA

DE TODO O MUNDO

DESDE 1830

CONSULTAS TECHNICAS GRATUITAS:

á «CORPORAÇÃO E VENDAS DE SALITRE
E IODO DO CHILE»

EUA S. BENTO, 14, sobreloja

CAIXA POSTAL, 2873

S.PAULO



Pag. 14 Revista dos Criadores Jaueiro, 1933

Fazenda de criação e engorda
de suínos

Notas e instrucções para a sua montag'em

i /a -T"
Satisfazendo ás insistentes solicitações de criadores,

iniciamos a publicação em capítulos, do excellente opusculo
da autoria do engenheiro-agronomo Dr. Virgílio Penna, so
bre a "Fazenda de Criação e Engorda de Suínos_"._

O livreto que teve exgotadas suas duas edições, pres
tou, em vista dos conceitos práticos emittidos pelo auctor, fruc
tos do seu espirito de observação e experiência, os mais yalio
sos serviços aos que se vêm dedicando a industria porcina.

/) — um commodo para guardai' ar-
reios da tropa;

g') — um quarto para um camarada;
h) — um quarto para escriptorio;
V) — um quarto para ptiarmacia.
Construcção — Esta pôde ser coberta

de zinco ou mesmo da telha de barro e as

paredes de tijolos sem revestimento algum.
Isto até a altura de Im. Dahi para cima,
ou um gradil de madeira em balaustre ou
mesmo tijolos formando claros rectangu-
lares.

Somente os commodos destinados ao

escriptorio, á pharmacia e ao camarada é
que terão as páredes levantadas até as li
nhas do telhado. O do escriptorio será for
rado e assoalhado.

O commodo destinado ao preparo das
rações será feito de modo de que nelle te
nham acesso as gondolas que hão de con
duzir as mesmas.

Os machinismos serão accionados por

ESTA PROVADO e é sabi
do que sômente o trabalho col-
lectivo prodtt» obra estável e
duradoura.

um motor, que poderá mesmo ser de um
tractor com força mininia de 6 caimllos.

Custo — Esta construcção, com 2nis.
de altura nas paredes lateraes, occupando
uma área de 18.5 ms.^ a SOí^OOO importa
rá em 4;740$000.

k) CASAS PARA O PESSOAL EF-
FECTIVO:

Mais ou menos precisa a fazenda dis
por de 15 casas para o seu pessoal ef-
fectivo.

As casas para dois tratadores e a casa
para o chefe da criação precisam ficar
mais nas immediações da fazenda e pode
rão ter 3ms.X7ms. ou 21 ms.^, a 35S00().
Importarão, portanto, as 4 em 2:9408000.

As demais poderão ficar mais distan
ciadas da fazenda e podem ser de construc
ção um pouco mais modesta, podendo ser
calculada em 5008000 cada uma.

As 11 importarão em 5:5008000.

l) CASA PARA RESIDÊNCIA:

A casa para proprietário ou gerente
pôde variar muito e seu custo depende do
conforto que precisa ter quem nelia fôr
morar.
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Penso que uma fazenda nestes moldes
requer uma casa confortável, com commo-

dos amplos.

Um typo moderno de casa de campo,
com 10 ms. de frente por 25 de fundos,
ou 250 ms.2 a 50SOOO.

Importará, pois, em 12:500$000.
m) ENCAl^AMENTOS, EXGOTTOS

E DECAUVILLE:

Duas únicas installações ficarão faltan
do sem que se i^ossa aproximadamente cal
cular o seu custo.

Uma é a rede de encanamentos e de

exgottos e a outra é representada pelas li
nhas de Decauville.

O custo da rêde de encanamentos de

pende da distancia da captação da agua e
das diversas derivações para o abasteci
mento de todas as dependências e também
do consumo diário da fazenda.

Só o rebanho de dMvinos e dos suinos
e 20 muares consiirairão diariamente 10.000

litros de agua.
Tomando-se 10 litros para a lavagem

diaria de cada compartiniento das pocilgas,
as quaes são em numero de 98, precisamos

de 980 litros.

Para os piquetes, para as cevas, pai'a a
lavagem do estabulo, para a casa de re
sidência e demais dependências, precisa-se
de 5.000 litros, perfazendo tudo num total
de 15.980 litros.

Sobre o custo da rêde de exgottos, tam
bém nada se pôde dizer.

Esta tem que captar todas as aguas de
lavagem e urinas das pocilgas e estabulo,
conduzindo-as para a esterqueira. Tem
mais que fazer a capatação na casa de
residência e nos betedouros dos piquetes,
transportando esta para um togar não ac-
cessivel pelos porcos.

Finalmente, vem a linlia de Decauvil
le sobre a qual serão transportadas as ra

ções para as pocilgas, cevas e estabulo, e
destes para a esterqueira, o estrume, as
camas usadas e os resíduos da alimentação.

De modo que o seu custo depende da
extensão das linhas e suas derivações, as

quaes só se podem conhecer após serem
feitas as locações todas para as installações.

Apreciação do casto total das Installações

3;450$000

9:1508000

5:1008000

13:4118000

6:5008000

7:0008000

2:9608000

3:0008000

1:0008000

2008000

4:7408000

8:4708000

12:5008000

37 maternidades de l,m50X

Xl,m50x2ms.50. . . .

100 pocilgas de 2ms.X2ms.X
X3ms

8 cevas de 7ms.X2ms.X4ms.

11 piquetes com uma área de
11 alqueires fechados e
acatados

1 paiol para .3.598 alqueires
de milho ......

1 estabulo com 28üms,2. . .
2 estrumeiras com 296ms.2. .

1 banheiro para bovinos .
1 banheiro para suinos . .
1 enfermaria

1 casa para machinismos .

15 casas para o pessoal ef-
fectivo

1' casa para residência . .
— encanamentos, exgottos e

Decaville a calcular . .

Somma .... 77:4818000

VERDADE E' QUE A

COMPOSIÇÃO DA RAÇÃO ne
cessita ser conhecida e regula
da, mas uma boa alimentação
só dá bons restÇltados com a

condição de ser utilisada por
animaes bem seleccionados.

DANIEL ZOLA.
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Fortuna — H. B. n. 1792.

Nascido em 12 de Abril de 1934.

Floren;a — H. B. n. 1791.
Nascido em SO de Fevereiro de 1934.

Eis aqui quatro beilissimos crioulos puro sangue da raça
Hoiiandeza, Preto e Branco, todos eiles de propriedade do

Sr. Dr. José Martiniano Rodrigues Alves, criador em

Guaratinguetá.

Fidalio — H. B. n. 1788.
Nascido em 23 de Fevereiro de 1934,

Fritia II — H. B. n. 1784.

Nascido em 5 de Janeiro de 1934.
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Srinalda H. B. n. 1514.

Nascida em Maio de 1930.

Tres optimas reproducto-^

ras do rebanho do Sr. Dr.

Paulo Nogueira.

Lutecia H. B. n. 1610.

Nascida em Maio de 1930.

Quem possue tres vacoas

leiteiras tem assegurado o

sustento permanente de

sua familia.

Brama H. 1. n. 1608.

Nascida em Maio de 1930.



Pag. 18 Revista dos Criadores Janeiro, 1935

CAPITULO XI

Criação — seu iiiiclo — ibruiação do rebanho — selecção das reprodu-
ctoras — compra de varrões

Inicio — A criação econômica nos
moldes de uma industria só o poderá ser,
entre nós, pelo regime da meia estabu-
lação.

O lemma do criador será, primeiro:
«culturas, pastagens e installações»; o por
co virá depois.

O inicio da industria sei-á com 50 re-

productoras. Menos não convém, porque
vae perder muito tempo na formação do
rebanho, e mais, será um tanto arriscado,
principalmente para quem não tem ainda
muita pratica. Deve-se procurar obter o

maior numero possivel de reproductoras
de puro sangue.

Mesmo agora, não será tão custoso
comprar, bem escolhidas, umas 30 leitôas
de raça pura e a estas addicionar 20
«•Canastras».

Presidirão o rebanho inicial dois var

rões de puro sangue, escolhidos junta
mente com as leitôas aos 7 mezes de ida

de e dentre os mais perfeitos os melhores.

Nesta idade, o criador sabe o que está
•comprando.

Formação do rebanho — Uma vez na
fazenda, 9 mezes depois as suas leitôas
estarão paridas. Terá então elle os mes
tiços que hão de ser preparados para o
frigorífico e ao lado destes os de puro
sangue que poderão ser em numero de 150.

Suj^pondo que 80 sejam machos, fe-
meas serão 70. Destas com uma selecção
condescendentes serão reservadas 30 para
reproductoras. As demais seguirão rumo
frigorífico.

Fica assim o criador com 60 femeas
•de puro sangue.

Findos outros 6 mezes, terá mais 30
femeas e completará o seguinte lote:

30 porcas com 22 mezes;
30 leitôas » 7 » ;
30 » i> 1 » ;

90 femeas de puro sangue.

Nessa occasião, a sua fazenda estará
no 19.0 mez de compra, suppondo-se que

as leitôas tenham alli chegado após 4
mezes.

Com 19 mezes de pratica, já aprendeu
muita coisa; já trabalhou, já estudou e
já produziu um pouco e está prestes a
concluir a installação da sua usina. Com
mais G mezes ou melhor, decorridos 25

mezes da compra, a sua industria está
montada, possuindo já 120 reproductoi-as
de puro sangue e poderá então escalar
assim o seu rebanho:

Pari

ções
Nasci

dos
Mortos

Femeas, Para o

Reser-j frigo-
vadas ( rifico

Idade

Ia. 250 28 30 212 12 mezes

2a. 250 28 30 212 7 »

3a. 250 28 30 212 1 mez

750 84 90 636

Com as 30 femeas iniciadoras de pu
ro sangue, fixa-se o total de 120. Porém
elle precisa de 95 repi-oductoras.

Dou este quadro unicamente para de
monstrar a rapidez do augmento da cria
ção de suínos. Devem comprehender que
nem as parições nem o numero de mortos
serão assim tão normaes.

Com 25 mezes de existência, a fazenda
já vendeu 1.808 arrobas de toucinho e
já tem outras tantas em meio caminho.
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Agora, com a íazenda iiistallada, a pró
xima safra dará 300 leitões, todos de pu
ro sangue e fará então a eliminação do
mestiço.

Os seus 2 varrões serão substituidos

l^or 3 outros; no caso contrario, cahii-á na
consangüinidade.

Selecção das reprodiictoras — Dacjui
para o futuro as reproductoras serão sem
pre rigorosamente seleccionadas, procuran
do uniformisar o mais possivel o seu i"e-
banho.

Todas aquellas que não apresentarem
qualidades para uma bôa prole serão eli-
miinadas sem piedade.

Antes da parição — Primeira selecção:
a) — bom tamanho para a idade; bôa

conformação, bôas linhas e bem propor
cionadas;

b) — perfeição do apparelho maraa-
rio; de 10 a 12 tetas bem desenvolvidas;

c) — muito vigôr e vivacidade, muito
appetite, não escolhendo alimentos;

d) — mansidão e côr.

Depois da parição — Segunda selecção:

a) — ninhadas de 6 leitões para cima,
bem desenvolvidos, pesando no minimo
0,800 grms. e bem uniformes;

b) — leite abundante e bom, o que se
observa pelo desenvolvimento dos leitões:

c) — procura bem alimentos no pas
to;

d) — muito amorosa e paciente.

,SAO PWtO ,

Srs. Agricultores e
Criadores

Arseniato de ctiumbo em pó e em pasta — Arsênico nacional
e extrangeiro — Sulfato de cobre — Sulfato de ferro —
Enxofre fino e granulado Verde Paris — Pulverisadores

nacionaes e estrangeiros — Vaccinas e Carrapaticidas.

Extenctor de Formigas
«Salvação»

Peçam Informações

Antonio Sucena & Cia.

Rua Florencio Abreu, 25- End. Teleg.: "Asucena"
Teiephones: 2-6363 e 2-6364

SÃO PAULO
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Compra dos varrões. — Feliz o criador
que sabe observar um animal, quer como
tjqjo de animal economico, quer como typo
de raça, podendo então julgal-o e praticar
com acerto a selecção.

Essa é uma qualidade nata e nem sem
pre os technicos a possuem.

Na escolha dos reproductores todos de
vem reconhecer o valor do mérito indivi

dual do animal, mórmente entre nós, onde
os registros não são ainda bem feitos.

Não resta duvida que um pedigree de
procedência idônea tem muita importân
cia, mas esta muito descresce diante de um

producto de conformações desequilibradas.
Por effeito do atavismo poderá fazer

reaparecer na prole as qualidades nobres
as qualidades nobres da sua linhagem, as
as qualidades nobres da sua linhagem,
as quaes poderão também ser negadas por
effeito da sua potência individual.

De modo que, nas conchas da balança,
acertará melhor quem puzer de um lado

a genealogia do animal e do outro o seu
mérito individual.

O criador industrial não deve preoc-
cupar muito com a criação dos vaiTõcs
para servir o seu rebanho, os quaes se
rão adquiridos dos criadores de repro
ductores, especialistas nesse ramo e que
criam exclusivamente para tal fim.

O que elle deve fazer é vir effectuar a
sua compra dentro do rebanlio; conhecerá,
assim, os seus progenitores cscolheiido-o
após observal-o minuciosamente.

Por mais sério e competente que seja
o vendedor, por cartas nunca se compra

o animal desejado.

Além disso, o criador industrial que
conhece o tyi^o das suas reproductoras é
o único competente para saber o acasala
mento que precisa fazer afim de obter
productos clássicos para os frigoríficos e
sempre melhorados.

Virgílio Pcnna.

UTBROTONICO "FEDERAÇÃO"
Previne a Retenção c Promove a Expulsão rapida da Placenta (Limpeza) nas Faccas e Éguas

O UTEROTONICO "FEDERAÇÃO"
É DE RESULTADO GARANTIDO E ESTÁ A DISROSIÇA DOS CRIADORES

Sobretudo nas vaooas ostabuladas, a retenção das membranas do parto
]>iii]iiiiie a procliivt^o *lo leite ; I*roiii<n"e infecçites iiterliia.s ; Cria o c.stadt» <le esteril>i«iafio e

Contribiie i>ara graves iiirecvòes iiiamai'ia.s.

Com o uso do Uterotonieo "Federação", previne-se e combate-se estes maléficos.
Distribuído em caixa com 3 empolas, para serem usadas em injecções
debaixo da pelle, oonforme explicações que acompanha o medicamento.

Preço de caixa lO^OOO Pedidos a Federação do.s Criadores

A agricultura ê o fundamento da vida humana e é a fonte de
todos os verdadeiros bens. Fenclon.



HEALTHY KENNEL
Cães de puro sangue da raça Buil-Dog

com optima caracterisação
e desenvolvimento perfeito

Todos com pedigree de alto valor e filhos de paes importados

Um bellissimo lote de BulI-Dog, crioulos do Dr. Samuel Ribeiro.
Photograpbia tirada aos 2V2 mezes de idade

Te/22 a venda excellentes exemplares

FORMAÇÕES

PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO, 16 - 1.'' - sobreloja, - S. PAULO
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A agua utilisada nas, granjas
leiteiras

A iiifliiencm «Ia sna potabilidade sobre a «inantidade do leite

«Não havendo agua não ha leite), diz
um provérbio camponez. Poder-se-ia dizer
cm todo o caso e também justamente: má
agua, mau leite.

E' evidente, cpie uma vacea para

produzir leite, tem necessidade de be
ber agua sã, potável. O leite contem 85o/o
de agua; uma vacca produz 20 litros de
leite por dia, póde-se portanto prever a
necessidade por cabeça de gado de 70 a
90 litros de agua pura, em 24 horas. Ainda
que o capim verde contenha de 70 a 75o/o
de agua, pode-se assegurar a importância
de bebedouros de agua corrente e potável,
em quantidade suficiente.

A qualidade do leite produzido depen
de do estado de saúde das vaccas leiteiras.
E' necessário portanto, quando se inspec-
ciona o leite, assegurar o estado sanitário
das vaccas productoras. Será, portanto ne
cessário e de grande valôr prophylactico
nas granjas e nas leiterias que as vaccas
tenham agua corrente e pura em quanti
dade sufficiente á satisfação das suas ne
cessidades. --•

Para o bom estado sanitário da granja,

em particular no que diz respeito as mo
léstias do ubere, cujos micróbios podem
contaminar o leite no momento da orde-

nha, e, também, no que se relaciona á
prevenção da tuberculose, convém assegu
rar a lavagem do estabulo com agua sob
baixa pressão. As vaccas já limpas o que

só pode ser realizado, quando se faz la
vagens repetidas e com agua abundante,
será um meio prophylactico de evitar-se as
impurezas do leite durante a ordenha. Sem
fallar da ordenha inechanica, cujos reci
pientes exigem maiores garantias de es
terilização. O leite deve ser sempre colhi
do em recipientes apropriados e lavados
com agua limpa. A lavagem das mãos do
ordenhador, assim também como do ubei'e

antes da ordenha, deve ser rigorosamente
praticada.

Para a limpeza dos recipientes deve
haver uma disposição especial que permit
ia o uso da agua quente saturada com car
bonato de sodio e possibilidade de eiichua-
gual-os em seguida com agua fria.

Si porém estas limpezas se fazem com
agua de poço ou com agua contaminada, é
evidente deixar de constituir uma seguran
ça, para envez, tornar-se uma fonte de con

taminações microbianas. E' necessário por
tanto, ter em mente o ponto de vista bac
teriológico e não empregar sinão agua lim
pa, de preferencia canalisada e isenta de
impureza. A inobservância destas precau
ções faz com que o leite se altere rapida
mente, seja de má qualidade antes mes
mo da venda e constitua freqüentemente
um meio muito importante de cultura mi-
crobiana. As «doenças» do leite ou melhor,
suas diversas alterações são, mais ou me
nos, imputaveis á falta de hygiene. A alte-
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ração mais freqüente observada e i-evcla-
da ás analj'ses é o excesso de aeidez. Im-
mediatainente após seu transporte o leite
se coagula em grumos. Este phenomeno
devido ú acção dum fermento, é causado

pela má limpeza dos recipientes ou por um
estado infeccioso do ubere. O leite pútrido
é um leite que conciuanto não apresente
modificações apparentes em sna composi
ção c de odôr infecto e apresenta pequenos
globulos gazozos que se rompem á super-
ficie e sobrecarrega-se de goticulas de apa
rência oleosa. Estes leites provêm de vaccas
atacadas de mamites cujos productos pu-
rulentos e tecidos infectados são espalbados
durante o curso da ordenlia.

Algumas vezes lambem o leite pode
apresentar reflexo vermelho; esta côr não
é devida a addição de substancias chimicas,
mas a presença de certas bactérias.

Finalmente, o leite pôde apresentar
um sabôr amargo, devido ainda a pululação
microbiana que nelle se estabelece por fal
ta de hygiene. Por banaes c^ue possam ser
os micróbios em c^uestão, desde as bacté
rias até aos coccos saprophytos, é preciso
não esquecer-se de cj^ue o leite é um meio
excellente de cultivo e que á melhor de
toda esterilisação é preciso reunir uma
asepsia completa no momento da ordenha,
por meio de lavagens cuidadosas das mãos
e do ubere afim de evitar infecções. Os de

rivados do leite, a manteiga em particular,
poi- receberem tantas manipulações e não

poderem ser objecto de nenhuma esteri-
lisação, podem tornar-se particularmente
perigosos.

A hygiene rural considerada do ponto
de vista de limpeza e do habito de hy
giene corporal, permanece ainda em es
tado rudimentar para o homem devido a
falta de agua potável em certas regiões. A
agua não deve ser escassa porque assim

deixa de ser um agente util da desinfec-
ção. E' preciso, que seja ella fácil e abun
dante. E' portanto, necessário, promover a
nossa campanha a favor da agua potável
nas granjas leiteiras e assim melhoraremos
não só a hygiene dos seus habitantes como
também o valor hygienico de certos pro
ductos essenciaes, como o leite.

(La Industria Lecliera)
(Novembro — 1934)

Qualquer vacca leiteira ãe
producção media, dá, em um

anno, tima quantidade de su

bstancias alimenticias equiva

lente as que poderão dar três
bons novilhos de açougue de
dois annos de idade.

Matar Formigas

o Sr. leu o que escreveu com esse titulo,
o abalisado Sr. O. F. , "n'0 Estado de S.
Paulo", de 26 de Abril do corrente anno?
No brilhante estudo, sobi-e a maneira mais
fácil e eficiente de exterminar a formiga
saúva, o mestre, aconselha um ingrediente
composto de enxofre e arsênico, aplicado
por maneira muito fácil e ao alcance de
todos.

O Ingrediente "Fortuna", é um pro-
ducto que preenche as indicações do

Sr. O. F. Experimente e verá!

J. B. DUARTE

Avenida S. João, 24 - 2.° . S. PAULO
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Em que ^edade as vaccas devem
procriar

A edade em que as vaccas entram
em lactação depende bastante da raça e
•do desenvolvimento do animal. As raças

de porte maior como a Holstein e a Sch-
vvytz. em regra geral não pastorejam an
tes dos dois annos e meio. A Jersey de de
senvolvimento mais rápido chega a ser
adultas aos dois annos. Outras raças se

classificam entre estes dois exti'emos. A
idade apropriada á procriação depende do
tamanho e do desenvolvimento das novi
lhas. Uma alimentação forçada de grãos
promove um desenvolvimento as vezes su
perior ao que obteriam pela sua edade e
l)recocidade natural.

Alguns criadores preferem que o pri
meiro bezerro nasça de novilhas novas,
allegando que com tal procedimento pode-
se determinar um maior desenvolvimento

dos orgãos productivos do animal leiteiro.
Esta pratica commum entre os cria

dores obriga a intercurrencia de 18 a 20
mezes entre o primeiro e o segundo he-

OVANTO MENOS PROJOUZI-

JtEM SUAS VACCAS

Mais lhe custa o campo

Maior é o gasto de pessoal;
Maior é a perda de tempo ;
Maiores são as diffiouldadesdesuaexploraçâo

Estas circunstancias se traduzêm em uma

serie de Irregularidades que no fim de
contas resulta sempre em

MENORES RENEEICIOS
OV MAIORES PERRAS

zerro. Obtem-se assim um largo período
leiteiro c a vacca terá tempo de desenvol
ver-se antes do segundo parto.

Este processo exige das primiparas um
esforço muito grande no desenvolvimento
fetal. Obseravções révelam que, neste caso,
nos tres últimos mezes de prenliez da vac
ca, mesmo que esta receba uma bôa ra
ção supplementar, não ha augmento ou
desenvolvimento do seu organismo. O aug
mento notado é todo devido ao desenvolvi
mento do feto. Depois que nasce o be
zerro a vacca não pesa mais do que pe
sava a tres mezes atraz. A procriação de
um animal muito novo forçosamente acar
retará vaccas muito peciuenas. E' impos
sível para uma vacca digerir e assimilar
uma quantidade sufficiente de alimento pa
ra produzir leite e para seu desenvolvi
mento ao mesmo tempo.

A producção do leite em i-elação a
producção do animal é uma funcção do
minante, impossível de ser detida para per-
niittir que o animal cresça. Por esta razao
não se deve esperar que uma vacca que

dá cria, ainda muito nova e que não haja
chegado ao seu completo desenvolvimen
to, venha a tornar-se uma vacca de ta
manho normal, si procriar regularmente
nos annos seguinntes. Uma novilha que
procriou ainda muito nova, geralmente de
monstra caracteres femininos bem mais ac-

centuados e terá ossos mais delgados do
cpie uma vacca que teve sua primeira cria
em edade mais avairçada.



VANTAGENS DO CONTROLE DA

PRODUCÇÃO LEITEIRA

I — Ter as suas vaccas mais caprichosamente cuidadas.

II — Auferir maiores lucros da sua producção.

III — Serem as productoras, por melhor conhecidos, mais

facilmente vendáveis.

IV — Ter um rebanho melhorado rapidamente.

V — Ter maior uniformidade na sua producção.

Um formoso lote de bezerros "Holstein - Friesian" da primorosa criação da Fazenda Itahyê, do
Sr. A. J. Byington, em Perús.

As vaccas Holstein-Americauas da fazenda "ITAHYÊ"
De a. J. BYIIVGTON - PEBÚS E. Sfto Paulo

SÃO as maiores productoras de leite.
SAC), as que melhor se alimentam.

SÃO as mais fortes e sadias e dahi porque o seu
rendimento de leite é grande, portanto economico.

O rebanho è composto, na totalidade de touros e
vaccas importados dos criadores mais afamados dos
Estados Unidos.

Os garrotes são vendidos a vista da producção
das mães o a vista dos pedigree.

Não basta conhecer o pedigree e examinar o
garrote, o criader precisa conhecer ainda a pro
ducção dos seus ascendentes.

Só vende garrotes de pedigree, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores.

Informações com a: FEDERAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS —São Paulo
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Cuidados que requerem as
vaccas depois do parto

Nos partos fáceis e normaes, não é
necessário, em geral, um tratamento es
pecial. Porém, é sempre conveniente ob
servarem-se as regras seguintes:

1.° Realizado o parto, procura-se logo
levantar a vacca para evitar o jjrolapso
do utero, si as dores persistem.

2." Em seguida, põe-se o bezerro ao
ubere, o qual mama com avidez.

3." Quando o l3ezerro já esteja sec-
co, póde-se ministrar a vacca uma bebida

quente, ou também uma pequena ração de
feno de bôa qualidade.

4.° E' conveniente deixar a vacca com

relativa dieta, para evitar a febre de parto.

õ." Si faz frio em excesso, é neces
sário abrigar a vacca com uma manta.

A

b." Apparecendo fortes hemorrhagias,
observe-se a côr do sangue: si é verme
lho escuro, c proveniente da ruptura das
membranas envolventes e não offerece pe
rigo; porém si o sangue é vermelho vi
vo, pode a heiiiorrhagia ser perigosa, por
proceder o sangue de arranhaduras ou fe
ridas produzidos pelo parto. Neste caso,
procura-se estancar a hemorrhagia com
auxilio de lavagens de agua muito fria ou
pedaços de gelo, envolvendo-os em panos
limpos, introduzidos na região, chamando
immediatamente um veterinário para me
lhor soccorrer o animal.

Si se observa que as mucosas empalli-
decem e que as orelhas e chifres come
çam a esfriar e que o animal fica como

res
Offerece aos seus associados :

Serviço Veterinário, Serviço de informações, Serviço de Registro Genealogico,
Serviço de Compra e Venda de Animaes, "Revista dos Criadores", Serviço
de Compra de Material em Geral, Assistência Technica em Geral, etc.

Alem dessas vantagens, a Federação offerece aos

socios, enviando aos que solicitarem:

Plantas para construcção de banheiros carrapaticidas, silos de sub-solo
(typo moderno economico adaptado ás nossas conveniências), estabulos,
troncos e mais construcções ruraes.

TODO CRIADOR INTELLIGENTE E ZELOSO DOS SEUS INTERESSES INSCREVE-SE COMO SOCIO NA

FEDERAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOUINOS
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tonto, movendo as inandibulas, parecendo

•que está mastigando, deve-se sacritical-o
iinmedialamenle.

7." Quando, em conseqüência de um
parto muito laborioso a vacca fica dcsfal-
lecida, também deve-se tomar providencias,
para uma matança provável, porém aii'
tes, procura-.se por todos os meios reani-
inar o animal. Com este objeclivo minis
tram-se 203 grs. de aguardente, com agua
e assucar ou 1/2 garrafa de vinho. Também
se pode fazer massagens com uma escova
forte, no lombo e nos membros.

Si deste modo a vacca reanimar, logo
•em seguida da-se-lhe um punhado de bom
feno ou dois litros de farello bem diluido

em agua.

8.0 Quando o animal já está em pé,
inquieto, procure-se distrail-o lirando-lhe o
Ijezerro e voltando com elle para perto
•da mãe.

(Correio Rural)

(Outubro — 1934)

SERVIÇO VETERINARIO
DA

FEDERAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

a cargo do

Dr. Antonio Augusto Brandão
Prof, da Escola de Medicina Veterinária de

São Paulo

Clinica medieo-eirurgica de bovinos; es
tudo e combate das epizootias: vaccina-
ções prophylacticas, curativas, e reve-
ladoras (tuberoulinlsação): ensinamen
tos de hygiene animal, exames de labo

ratório

As consultas dadas na séde da Federa
ção são gratuitas.

Chamados para as fazendas mediante a
diaria de 50$000 e despesas de viagem.

JJirijani-se ü Gerencia
Technica da JEeãeração

L- Conseqüências da secca nk industria leiteira
norte-americana A' ''Bolden" e a "National

Dairy Products"

As acções destas duas Sociedades tem
tido recentemente uma bôa cotação na

Bolsa. Sem que permaneçam ao mais al
to nivel alcançado em Junho de 1933, es
tão contudo com mais de 20 "/o sobre as

•cotações do mez de Janeiro do anno pas
sado.

Em média, os valores industriaes tem
baixado desde então cerca de 15 o/o. A fir

meza das cotações da «National Dairy Pi*o-
ducls» e da «Bolden» (as duas inaiores

emprezas de distribuição de leite e de fa
bricação de productos laclicinios nos Es

tados Unidos) se explica em grande par
te pelos effeitos da sêcca. Esta tem de
terminado uma notável diminuição da ca
pacidade de producção de leite nas gran
jas norte-americanas. As estatísticas levan
tadas em Outubro de 934 fizeram resal-

tar uma diminuição de 5 o/o no numero das
vaccas leiteiras que não tem cessado aug-
mentar desde ha sete annos. Por outro

lado a producção de leite de 1.° de Abril
de 1934 era inferior a 2 oo á cifra de

Abril de 1933.

Si bem sejam estas reducções, por si
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mesmas, pouco importantes, não deixam
de traduzir uma reversão da tendência.

Em conseqüência dos damnos causados pe
la secca do verão, é de se esperar uma
nova diminuição, que poderia ser desta
vez mais sensivel.

Alta, tios prodiactos de lacticlnios

Os effeitos da sêcca resultaram uma

alta bastante sensivel do leite, manteiga e
queijos. Sem duvida a «National Dairy
Products e a Bolden» pagaram muito mais
caro sua matéria prima e o leite de que
se encarregam de distribuir. A alta, po
rém, dos preços de venda, permitte que
possam augmentar notavelmente sua mar
gem beneficiaria, que havia cabido consi
deravelmente quando pela abundancia dos
productos postos a venda resultou uma
guerra de preços entre as diversas empre-
zas de distribuição, sem contar as perdas
de mercadorias que como o leite é facil
mente deterioravel.

A «Bolden» e «National Dairy Pro
ducts» tem effectivamente os seus maio

res gastos geraes provocados ijela impor
tância da sua organisação Central e pelo-
que coinprehende um sj^stheina de distri
buição. Uma cifra de negocios relativa
mente elevada e uma venda regular renu-
merativa da mercadoria são necessários pa

ra produzirem benefícios que garantam os
capitães invertidos.

Beuellcios sociaes e «levicleiidos

Nenhuma das sociedades ganhou no
anno de 1933 seus dividendos; nenhuma
deltas publicou relatório interno, porém, as
novas condições em perspectiva fazem pre
ver que o nivel dos seus lucros se eleva
rá este anno em proporção apreciável.

E' possivel que a grande diminuição
nos ganhos da «Bolden», no anno passado,
e a sua taxa de dividendos não possam

ser inteiramente cobertas. Com relação a

«National Dairy Products» é verdadeiro
que os dividendos serão cobertos com cer
ta margem.

(La Industria Lechera)
(Novembro — 1934)

Anníta — H. B. eOG.-Eis ahi uma optima vacca leiteira crioula do
Sr. Major Marcello de Almeida Prado, criador em Jahü.



Proteja sua Criação!...

Um REMEDIO custa pouco... Um ANIMAL vale muito!

Nós lhe offerecemos para

P o U <! o S — Sôros contra Batedeira
(de Bello Horizonte), Ver-
mifugo para porcos, etc.

CAVAI.I.OS — Vaccina contra o garro-
tilho (Mormo), Soro anti-
tetanico (preventivo na
castração), etc.

Soro contra a pneumoen-
terite, etc.

bezi<:rro.s

VACCAS— Vaccina contra Maiiqueira, So
ro anti-aphtoso, Soro e vaccina
contra o Carbúnculo, etc.

CÃES— Vaccina contra a Raiva (anti-
rabica), Remedio contra a sar-
na dos cães, etc.

AVES — Vaccina contra Bouba, reme
dio para o Gogo, Vaccina con
tra espirillose, etc.

Offerecemos mais.- — Seringas Veterinárias de 10 e 20 cc., em estojo nickelado
com duas agulhas, e tudo.

o que um criador possa precisar de 7nedicamentos, saes, misturas, instrumentos para
castração, etc., dos melhores laboratórios e dos melhores fabricantes.

Informações com os distribuidores

O. B. Martins & Cia, Lida.
RUA SILVEIRA MARTINS, 23 A - CAIXA POSTAL 3969

S. PAUEO —

PHONE: 2-6458


